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H I S T Õ R I C O 

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESPELEOLOGIA E SUA FUNDAÇÃO 

Para qu e os leitores e interessados no estudo de espele o l ogia que 
queiram colabor a r e ter um contato maior com a sociedade , tenham 
urna visão melhor do que é a SBE, transcrevemo s abaixo dados s obr e a 
fundação da mesma: 

ATA 4DA FUNDAÇÃO DA S . B.E. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESPELEOLOGIA 

Ao 19 dia de Novembro de 19 69 , à s 14:00 horas na cidade de Ouro Prê 
to (MG) no salão nobre da Escola Federal de Minas , re un iram- se os -
senhores Mi chel Le Bret; Pierre ~. Martin; Jairo Augusto de Vascon
celos Reis: Guy Christian Collet; Mareio Von Kruger; Roberto Lopes 
Machado; Luiz Carlos de Alcantara Mar inho ; José Luiz Vasques Yus te; 
Ignez Gomes; Salvator Licco Haim~ Ger aldo Ferreira Fort es ; Franço i s 
Val l a; Peter Slavec; Shiugi Toshinaga ; Cesar Mendonça Ferre ira; Ge
raldo Bergamo Fi lho ; Marco Antonio Alonso ; Adri ano Victor Wild; 
Claude J.F. Vidal e Emile Bes son , com o intuito de fun dar uma soc ie 
dade civil. sem fins lucrativos , destinada à orospeção, descoberta7 
estudo e pesquisa das novidades naturais , assim como toda e qual
quer atividade relacionada com a ~eografia, geolog ia , mineral ogia e 
ciências correlatas , denominada Sociedade Brasileira de Espel e olo
gia - S . B. E. 

Após votação, foram eleitos dentre os senhores membros presentes , 
para os seguintes cargos: 

Diretor Presidente Michel Le Bret 

Diretor primeiro Secretário Jairo Augusto de Vasconcelos Reis 

Diretor segundo Secretário Pierre A. Martin 

Diretor Tesoureiro 

Diretor do Pat rimÔn io 

Guy Christian Collet 

Luiz Carlos de Alcantara Marinho 

Coube salientar ainda o Título I dos estatutos da S BE, e laborados 
durant e a reunião da Fundação da Sociedade , o qual rege os objeti 
vos da SBE : 

Título I - Da S .B. E . e seus objetivos 

Artigo 19 - A Sociedade Brasi leira de Espe leologia (S . B. E . ) socie
dade c ivil sem f i ns lucrativos , fundada em 19 de novem 
bro de 196 9 , por pr azo indete rminado , pelas pessoas -
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constantes da lista anexa, que fica fazendo parte inte
grante destes Estatutos, com sede em São Paulo (SP), 
tem por fim congregar pessoas e ou entidades interessa
das na descoberta, no estudo e pesquisa das çavidades 
naturais, assim como toda e qualquer atividade relacio• .1 
nada com a geograf ia , geologia e ciências correlatas, 

§ Único : Na consecução de seus objetivos, a sociedade: 

a - estabelecerá um fichário das cavernas existentes no 
Território Nacional, 

b - manterá r elações com as entidades con~êneres nacio
nais e internacionais . 

c - reunirá informações espeleológicas pela coletânea 
de publicações, p ela execução de pesquisas, explora 
ções, e procurará incentivar todas as a t ividades ~
atinentes à espeleologia. 

d - fará publicar, por meio de boletins , revistas, jor
nais ou por qualquer outro meio que julgar conveni
ente, relatórios de atividades, comunicações cient í 
ficas ou de caráter geral,etc ... -

0000 0000 0000 

HOMENAGEM 

SIGSMUND ERNESTO RICARDO KRONE 

PATRONO DA ESPELEOLOGIA NO ESTADO DE SÃO PAULO 

Homenagem prestada po r ocasião da passagem do 1139 aniversário de 
seu nascimento 

Ricardo Krone, nasceu a 18 de junho de 1861 em Dresda, Saxônia, fi
lho do Conse lheiro Hermann Krone, Lente da Escola Técnica Superior 
da Saxônia, Krone cursou a referida Escola onde diplomou-se como 
Engenhe iro-Geógrafo . Recém chegado ao Brasil em 1884, trabalhou 
inicialmente como Agr imensor na constru~ão da Estrada de Ferro Soro 
cabana, interessando-se muito pela regiao sul do Estado de São Pau= 
lo, principalmente o Vale do Rio Ribeira de Iguape, campo de suas 
pesquisas referentes à Pré-História Brasileira colhidos em samba -
quis. Fixou residência em Iguape onde permaneceu por mais de vinte 
anos, Cidadã o muito bem quisto naquela cidade, por vários anos tra 
balhou como farmecêutico licenciado. Krone incumbido que foi pela
Comi ssão Botânica Austríaca em proceder pesquisas espeleológicas -
nas cavernas do Vale do Ribeira, não pôde permanecer em campo até o 
término das mesmas , em v i rtude de motivos alheios a sua vontade, -
tendo permanecido na região somente dois meses . Porém seus traba
lhos embora não de âmbito explorativo-espeleolÓgic o, contribuíram 
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